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RESUMO: A vacinação ou imunização representa um recurso valoroso na promoção da saúde e 
prevenção de doenças infectocontagiosas, isso acontece porque são ativados os mecanismos de defesa 
do organismo (sistema imune), que leva a produção de anticorpos. Atualmente há uma diversidade de 
vacinas, o que proporciona ao imunizado o não aparecimento de patologias evitáveis. As vacinas podem 
ser classificadas como passivas ou ativas, a passiva se dá por meio do soro ou imunoglobulina humana 
e a ativa se dá após a inoculação de vírus vivo atenuado ou de vírus inativado ou morto. No Brasil o 
Programa Nacional de Imunização é referência nacional de política pública de saúde, garantindo à 
população o direito e o acesso gratuito às vacinas recomendadas pelo Organização Mundial de Saúde, 
criado em 1973, desde o princípio buscou a inclusão social assistindo todas as pessoas em todo o 
território nacional, sem distinção de raça, sexo e cor, sendo disponibilizadas entre outras coisas, vacinas 
e equipes que se empenham em levar a imunização também para os locais mais distantes e de difícil 
acesso, fortalecendo também o vínculo e o papel de conscientizar a população acerca da importância 
de manter-se vacinado. Como o objetivo e relatar as ações e orientações realizadas a partir da educação 
em saúde relacionadas às vacinas aos usuários de demanda espontânea da Unidade de Saúde da Família 
e Comunidade. Utilizando-se como metodologia um relato de experiência vivenciado em um estágio 
curricular do curso de enfermagem em que se abordou diretamente 71 participantes que aceitaram 
participar desta atividade e estavam presentes em uma das 7 salas de espera da unidade. A atividade 
seguiu os seguintes momentos: apresentação individual, apresentação dos objetivos, avaliação das 
carteiras vacinais dos usuários que as portavam consigo, orientações, esclarecimento de dúvidas e 
conscientização sobre as vacinas e sobre o cuidado de si. Os usuários foram abordados para verificar se 
estavam com a carteira vacinal, sobre o conhecimento da importância de estar com a vacinação 
atualizada e sobre o conhecimento da situação vacinal de seus familiares ou de pessoas que coabitam a 
casa. Muitos dos abordados não sabia o porquê vacinar, não estavam com a vacinação em dia, por 
desconhecimento ou por medo. Foram fornecidas todas as informações sobre as vacinas disponíveis 
nas unidades de saúde, esclarecidas as dúvidas que foram pontuadas, distribuídos folders, enfatizando 
a faixa etária para cada vacina, intervalo de tempo entre as doses, efeito esperado, indicações, 
contraindicações e as reações mais comuns pós-vacinação. O desenvolvimento desta atividade endossa 
sobre a relevância de ações relacionadas a imunização, enfatiza o papel que a equipe de enfermagem 
tem em realizar orientações sobre os cuidados e prevenção com a saúde e ainda que vacinar-se é cuidar 
de si e do outro, ressignificando a própria conduta para consigo e com os outros. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem em Saúde Comunitária; Vacinação; Educação em Saúde. 
  
